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O "EítaJo de S. Paulo" accelta 
e colloca a gucstilo ai"e- ora o preoc- 
cuPa no» scus exaclo» e incisivos 
tormos; é uma questão cstricta- 
mcnte pessoal. N63 a definimos 
"unlpcssoal". O orgam que encam- 
pou o recente levante opposioionls- 
ta estreita ainda mais o campo on- 
de elle se agita: mlngua-o fis pe- 
queninas proporcOes de um caso 
"pe^sonallssimo,', dentro do qual 
••ostá Irrevosavelmente decidido a 
persistir." 

D'alil — tomando abruptamente 
Inesperado rumo — ensalana-so cm 
arco, rompe em bosmnas. rcpica 
sinos, vibra t£do em delirantes ova- 
gScs ao "personalismo", cora fun- 
da erudição e volúvel garbo. Indo 
dos Estados Unidos 4 Arselia, da 
Cliina & Dinamarca, para tornar 
apotheotico seu louvor a essa "per- 
sonalismo" =— um porsonallsaio ir- 
revogável e Irrednctlvel — que pOo 
de atalaia o em desreonforto todos 
os republicanos que sabem que a 
Rcpnbllcn não 6 Isso. 

Mas que a Republica não éra 
|.-so — esse personalismo egoistico 
a antl-dcmocratlco — sabia-o tam- 
bém o "Estado" a "0 do Janeiro 
p. p., onde. fremindo de santa in- 
dependência, ílammejante do repu- 
blicana Ira, vergastava rijo "o mo- 
vimento nascido a poucos paimos 
do chão, turvo, e. na apparencia an- 
tllisthleo, porque veio cortado e re- 
cortado de fundos traços de um 
pr-rsoimlb-uio feroz " 

Em angustias uos po?. o esft.rc- 
da harmonizar o "Estado" Impar- 
cial c Impessoal de hontera. com o 
mesmo "Estado" personalíssimo de 
hoje. Postas ^co a face as duas 
edlcbcs desse orgam — a do 29 de 
Janeiro e a de 0 do corrente — per- 
cebe-sc que seus argumentos se de- 
vorara a ai mesmo.» numa arrepla- 
Jora contradição, como aqudlas 
heráldicas águias bifionles, que se 
ozlracalhítm a bicadas dentro do 
apertado âmbito dos brozões.-. 

Cifra sua questão aqucila foliia 
ao facto de não ser Incluído o nome 
do sr. Álvaro de Carvalho na cha- 
pa do senador federal. Verbcra a 
liberal consulta feita nos dircctorios 
e a orientação dada pela Cotnmls- 
são Dlrectora de lembrar aos ser» 
correligionários os nomes a indi- 
car. Dor que? 

O "Estado" Ji crpiicou por quel 
ror mera quei.So úo estreito "per- 
sonalismo". ou. mais claramente, 
porque essa indicação não rccahiu 
no sr. Álvaro de Carvalho. Si, en- 
tretanto, a Conimlssão Dlrectora, 
s:m nenhuma consulta, Imrncdiata 
e dlscrlclona:lamente, em si!'13 re- 
uniões Intimas, encolhesse o sr. Al 
varo, tudo deslizaria num redolente 
niar de rosas e a Jtepuhlica seria 
I v-r» mcsiao. 

Cu-.sa estranheza ta! altitude no 
fogoso paladino fuiminador das anti- 
democráticas vitallciedafloa doe -pu- 
blicoe cargos, porquanto tão denoda- 
do se mostrou ao sustentar, com des- 
tras armas, tal doutüna contra o 
•ituacionismo rio-grandense. Pasma 
ãíé vei-o mudar de those — por 
se tratar, talrez, de um caso super- 
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decorativa, um trecho literário de 
offclto, levasse nossos collegas * 
raaliinar com tanta Irreverência, 
esses patrióticos e operosos centro» 
ds actlvidado política, cujo unicr. 
peccado. no actual Instante, 6 con- 
trariar os confessados "personalis- 
aimos" objectivos daquclle matuti- 
no. 

Os acatados e dignos nomes qna 
representam esses dircctorios e quo 
temos, com orgulho, estampado cm 
nossas colurana s.são, Indiscutic. 1- 
mente, expressões legitimas das 
nossas melhores reservas moraes d 
iutelloctuacs, nomes que sa desta- 
caram por seus serviços, que se ira- 
puzeram pela fua honradez e que se 
tornaram dignos de acatamento pe- 
lo seu patriotismo, 

Nomes beneméritos c prestigio- 
sos de senadores, deputados, agri- 
cultores, profisslonacs, commerciaa- 
tes. sl não tiveram a ventura do 
obter a "personalíssima" aympa- 
tbia do nosso colloga, nem por isso 
deixam do sej; dignos do maior 
apreço e da mais respt-itosa consl 
deração. 

Ulivamcnto "pessoal" — c-<.asíot- 
mando em direito, sinão ent obri- 
gação, a persistente Indicação de 
determinada porsonalldade para de- 
terminado cargo, mesmo «' a eia- 
harga a vontado formai e cxpT.-s-va 
doa representantes legítimos e ira- 
medialoe das maiorias eieitoraes do 
partido, que representam as abso- 
luta» maiorias eleltoraes de São 
Paulo. 

O critério quo adopta agora o 
"Estado", de fezer girar tudo em 
redor de um «õ nome. exprimirá sua 
decantada Kopuhlkzc? Si a ilepu- 
blica, no conceito do '• Matado . 'ôr 
Uso iiicaiuo, responderemos, com to- 
dos os verdadeiros republicanos Im- 
pessoaes e leaes, que a Rcpuhllem 
tliéO ó isso, 

No ultimo toplco da «ua "no'a" 
de Uonlem, reíere-so aquello matu- 
tino & quebra da alllança do «r. La- 
cerda Franco coia a XamiUa Rodri- 
gues Alves, a que pertence o ar. Ál- 
varo de Carvalho, ha dois mezos 
candidato â presidência do Estado e 
agora á aenaloria federal. Seria aca- 
so esse rompimento que tornou o er- 
.V.varo de Carvalho pessoa tão gra- 
ta ao "listado"? ãias ainda esta tão 
vivo e vibrante na memória de to- 
do.» que, durante o passado quatrien- 
plo do eminente er. Altino Arantes. 
outra cousa não fez o grande ma- 
tutino sinão vociferar, com Impie- 
dosa tenacidade, contra aqucila II* 
lustre família paulista, bradando 
quo a presidência de São Paulo não 
era um dote de família, nem as ca- 
deiras do Congresso pródigas dádi- 
vas domesticas... 

E hoje — como os tempos mu- 
dam! — 6 justamente a nSo inclu- 
sio da «r. Álvaro de Carvalho n:> 
chapa de senador federal, — de ac- 
cOrdc com a representação dos diro- 
storios. — que provoca o caso "per- 
íüaalissinio" do "Estado' .. . 

Empenhado em traçar perfis, pa- 
r-iee. entretanto, querei nosso cotle- 
ca amontoar materiaes para que se 
recorte um perfil mais impressivo 
e curioso: o do contradictorio e ia- 
congruente. Kão é tarefa diíficil. 
quando se possuo tão valiosa e co- 
piosa contribuição de materiaes. 

os topicos de sua "nota 
1, o "Estado de S. Paulo . 
se aos dircctorios politi- 
i se exprime: "Pobres dl- 
inoffcnslvos bonÊtot de 

ida, chapéu velho, botinas 
elo c palha, que a omnl- 
central estripa a dilacéra 
ante, se lhes di para rca- 

3 acreditar que sómente 
1 de em prosa 
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Andrada OUrelr». que rreacntemen- 
te <« encontra nesta cidade, acom- 
panhada d« aua filha, aenhorlta Lo- 
la de Oltrefra, realizará, por todca 
catee dia«, no Club Campineiro, 
uma conferência aob o thema "O 
dia e oe dlaa*- 

latlcos, aneuilooe, anjeitoa 

tido, aconselhamos o uso 

iuc, dando resultados po- 

(te o apparclbo digestivo, 

rtos e nem a menor par- 

ir. u. «TS. de 2S-3-P22 

i rua Martlm Afifonao poz aqucl- 
raa tn» polvorosa. 

Jofio Bapttota de Moi-aea. empre- 
•Co no Hippodromo Santista, de- 
jla de bebericar em varie» taecaa, 
itrcu na casa numero 77 da refe- 
ia rua e. por uma questão de so- 
enos Importância, teve ligeira tro- 

de palavras, com a decahida Au- 
ra do Oliveira, d-eafechando con- 
a a mesma um tiro de pistola, ln- 
i o projectil attingir o braço es- 
v-.tn (nitoSMai mulher. 

Para esaa festa Uteraria reina 
multo «nthuslaamo entra os nossos 
tntellectuaes, achando-se Í4 toma- 
das quaei toda» as localidades. 

CAMA H A M CXICIPATj 
CwCMTrNAfi, 6 — Realiza r-se-í, 

ne dia « do correnw. 1 hora 
montai, uma «esaSc orimari* da 
nossa municipalidade. 

Pa ordem do dia constam a lei- 
tura da sota da seesAo anterior e 
discussão de diversos pareceres das 
respectivas commlasdes. 

PARA A ECROTA 
CAMPINAS, ( — Se«ulH W» ul- 

timo salAndo, para o Rio de Ja- 
neiro. de onde embarcará com des- 
tino A Allemanha a Áustria, o cr. 
Adalberto de Oliveira Mala, um 
dos socioe da conceituada Casa Ge- 
noud, desta praça, e vereador f. 
noesa O mera. 

, Ao «ea embarque comparecera» 
collegna e amigos, que lhe foram le- 
var as euaa despedidas. 

ELiEIÇAO FEDERAL 
CAMPINAS, 5 — Em boletim 

publicado hoje na Gazeta de Cam- 
pinas, o Directorio do Partido Re- 
publicano local pede com empenho, a 
seus correlliglonarlos que suííra- 
guem, na clelçSo de 17 do corren- 
te, os nomes do» bts. coronel An- 
tônio de Lacerda Franco para se- 
nador; e dr. Alberto Sarmento Ro- 
drlguee, dr. Prudente de Moraes, 
Filho, dr. Joaquim Augusto de 
Barros. coronel Maroolino Lopes 
Barreto, dr. César Lacerda Verguei- 
ra • dr. Gabriel Ribeiro do Ban- 

para deputados. 
Os nomes acima, de grande tra- 

ição política, com relevantes ser- 
iço» prestados A causa púb ica. 

por ei &d se recommendara ao 
AUorado, pela eympatbla que go- 
sm neste munlchjlo. teráo enorme 
utaç&o, nas proalmas clclçCes. 

AN MV URSA HIO 
CAMPINAS, i — F» an- 

>oe boje o ar. Evarlato Mucbade. 
^timado fnncclonarlo da Camara 
(Tuntclpnl e agente do "Correio 
■aullstano", nesta cWiads. 
Por eese motivo, o «anivereaiian- 

e recebeu muito» cuniprimentos e 
ellcitaçdes dos «eu» amigo». 

RIBEIRÃO PRETO 
ELEIÇÕES FEDER A ES 

RIBEIRÃO FRETO, t — "A Cl- 
iade", no seu numero de hoje, pu- 
blicou o se«ulnie: 

"Em cada dia que pasea váo-i 
ornando conhecidos mal» a fundo 
itt factoa que foram cauea da actual 
ícíbSo do P. R. P. 

Resumem-se elles, afinei de con- 
a», apenas nlato: 

Para a organização da chapa da 
repreeeniecâo federal a CommiasAo 
Directora, em communh&o Je vietas 
:ajn o sr, dr, Washington Luís, at- 
endendo a naturaes maalfeeiaçòe» 
ia opinião publica, Já mantfesladus, 
Uiâs, de ha muito tempo, em occa- 
úOee como essa, resolveu «d ampa- 
ar com eeu prestigio os candidatos 
iue, durante a permanência na re- 
presentação federal, tivesseai prea- 
;ado ao Ee-ado serviços que este tem 
lireito de espera*. 

De acoOrdo com esse critério, una- ( 
umexnente bem visto, estava já de- 
.dida a não reeleição de» srs. Car- 
s Garcia. Ferreira Braga • Pal- 

vieira Ripper — o que nAo provo- 
:ou nenhum reparo. 

AproveiMndo-se deeea clrcum»- 
ou dessa opportuniáade, pa- 

entrada de aovo» elemento» na 
do partido, «Igun» directorios 

^unicipaes inanifeBl.uam O .icsvlo 
le que, para senador, roeso indica- 

coronel Lacerda Fran- 
) nesse sentido telegrcpbaram A 
Jommlseáo Directora. 

A' \».a disse, «st», por 
..'■.o de todos o» seu» membro», re- 
solveu coneultar todos os direoto- 
-lo». e a grande mokirla deste» — a 
vuasi totalidade — Indicou ainda o 
(orne do er. Lacerda Franco para o 
-'coado Federai. 

E' claro, dabl, que a CommiasAo 
Directora náo podia fazer outra In- 
ilcaçfio eináo a do ar. Lacerda 
Kranco, a menos que quisesse se op- 
uõr aos seus própria» corrcUglrna- 
lOS. 

Foi por não concordarem oom 
c-r.a inJlcação, ou melhor, e mate de 
torOrdo com a verdade, por não 
Cn cor tia um oom a deoorrenie ea- 

usio do ar. Álvaro de Cartaiho. 
que o» srs. Altino Arantee, Olavo 
Egjdlo e Rodrigues Alves 'Jc-silga 
am-se do P. R. P. 

A scisão foi motivada, assim, unl- 
■a mente porque o or. AJ-varo de Car- 
ralho náo teve a reeleição garantida 
jóia Commissdo Directora. 

Os principio» democrático», que ee 
i zem em perigo, as boa» normas 
republicanas, a ei moral política 
tue sSo agora lembradas em appel- 
io aos amigos, resumem-se sd no 
uorne do er. Álvaro de Carvalho. 
Em toes princípios, s. ezc. 6 o prln- 
;ipio... e o fim da scisão 
  Conforme oe páde v?r do 

boletim que estamos publicando, a 
iiolitica IccaL superiormente dirigi- 
la pelo er. coronel Joaquim da 

■: .inha Diniz Junqueira, pede todo o 
•polo do eleitorado par» a chapa 
offlalal, composta de nome» d» va- 
lor, entre os quaes, e como repre- 
-entame legitimo de Ribeirão Preto 
f.gura o sr. dr. Fábio Barreto. 

Prestigiar essa chape, suffragan- 
•lo-a, e. pois, o dever de todos os 
iue desejam ç nosso progresso « en- 

^ .indeclmento'." 
( MA IDE'A MAGNÍFICA ■*- AC- 

TOMOVEL CLUB DE RUlílíIlAO 
piuErro 
RIBEIRÃO PRETO, 6 — Eata- 

. ■í informado» de que dentro de 
i oueo tempo vamos possuir em Ri- 
beirão Preto uma grande agremia- 
ção, baseada nos moldes do Automó- 
vel Club, de S. Paulo. 

Para esse fim vai ser cousutuJJs 
uma soclodade anônima entra va- 
ies capitalistas aqui residente», com 

um grande numero de teedes. 
Essa sociedade, além de construir 

o edifício para a síde 40 ciub, tra- 
tarA da sua luxuosa installaçáo. 

O edifício serã de belia archite- 
ctura c custará cerca de IC« conto» 
de réis. 

O prédio, além de um eumptuoeo 
saião para reunião», concerto e sa- 
aus dançante» e conferência», terft 

magnlíica» sala» para hibUothcca, 
toilettes, entretenimentos, etc. 

A «oelodade manterá optimo ser- 
viço de '•buffet" e constantemente 
proporcionarã primo rose» reuniAs» 
ás ezmos. fami.la». 

Existe, realmente, cm Ribeirão 
Preto neoeseiiiaJe de um etnh fami- 
liar nessue bases e nó» foroiuíanms 
voto» pela rsaildede pro»-»» • hn- 
■WMHT 
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